


 

OAB-ES promove ato de desagravo a 

advogados ofendidos por policiais civis 
 

01/12/2016às 18:55 

👤Da Redação 

A Ordem dos Advogados do Brasil no Espírito Santo (OAB-ES) promoveu nessa 

quarta-feira (30) um ato público de desagravo aos advogados Lucas Francisco Neto e 

Daniela Marciana Pereira, de Guarapari, que tiveram suas prerrogativas profissionais 

violadas por policiais civis. A ação foi realizada em frente ao DPJ do município, local 

em que os advogados foram agredidos durante o exercício da profissão. 

 

Além dos integrantes da seccional capixaba, o presidente do Conselho Federal da 

OAB, Claudio Lamachia, também participou ao evento, que serve como uma forma de 

reparação moral aos ofendidos. “Estamos aqui hoje desagravando uma colega jovem 

e talentosa, mas, acima de tudo, corajosa, que foi buscar na sua instituição a proteção 

necessária em um momento como este. Nós não aceitamos desrespeito às 

prerrogativas da advocacia”, afirmou 

 

Lamachia defendeu a aprovação pelo Congresso Nacional da lei que pune o abuso de 

autoridade. “Não é aceitável que uma autoridade possa confundir o seu papel com o 

papel do arbítrio. Somos os verdadeiros defensores da liberdade, da honra, do 

patrimônio, da dignidade e muitas vezes da própria vida das pessoas”, exclamou. 

 

Os presidentes da Comissão Nacional de Defesa das Prerrogativas, Jarbas 

Vasconcelos, e do conselho seccional, Homero Junger Mafra, também criticaram os 

atos de arbítrio e prepotência. Já o presidente da subseção da OAB-ES em Guarapari, 

Jedson Marchesi Maioli, denunciou que os advogados da comarca estão cansados de 

ter suas prerrogativas violadas. O ato contou com a presença dos diretores da OAB-

ES, presidentes de subseções e conselheiros seccionais.   

 

De acordo com a nota, os advogados Lucas Neto e Daniela Pereira foram agredidos 

http://seculodiario.com.br/31729/9/oab-es-promove-ato-de-desagravo-a-advogados-ofendidos-por-policiais-civis


por dois policiais, no dia 14 de dezembro de 2015, quando acompanhavam clientes 

detidos na delegacia. “Tal ato implicou abuso de autoridade e não observância dos 

limites mínimos de urbanidade necessários ao exercício de um cargo público”, aponta 

a nota lida durante o ato. A OAB-ES defende a punição dos responsáveis pelas 

agressões. 

http://seculodiario.com.br/31729/9/oab-es-promove-ato-de-desagravo-a-

advogados-ofendidos-por-policiais-civis 
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Em ato da OAB, advogada faz 

acusações de agressão de 

presos e sindicato ameaça 

processar 
Por João Thomazelli - 

  

30 de novembro de 2016 

Cerca de cem advogados, incluindo o presidente nacional da Ordem dos 

Advogados do Brasil, realizaram um ato em frente a delegacia de polícia 

de Guarapari na tarde de hoje, em apoio a três colegas de profissão que 

teriam sido agredidos dentro das dependências do prédio policial. 

O ato começou por volta das 13h30. Além de Cláudio Lamachia, 

presidente nacional da OAB, estavam presentes Homero Mafra, presidente 

estadual da Ordem e Jedson Maioli, que representa a entidade em 

Guarapari. 

 

http://www.portal27.com.br/author/joaot/
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Jedson Maioli, Cláudio Lamachia e Homero Mafra e mais cerca de 100 

advogados participaram de ato na frente da delegacia de Guarapari. Foto: 

João Thomazelli/Portal 27 

Em entrevista aos jornalistas presentes, Lamachia lembrou da 

importância da OAB no Brasil. “Ao longo dos seu 86 anos de existência, a 

OAB foi decisiva para a melhoria do sistema judicial brasileiro e para a 

defesa das prerrogativas da própria sociedade brasileira. Temos que 

esclarecer que prerrogativas dos advogados são prerrogativas não 

pertencem a nós e sim a sociedade. Se nós tivermos um profissional 

enfraquecido ou desrespeitado, seguramente nós teremos a sociedade 

enfraquecida. E desrespeitada”. 

Manifestação do sindicato dos policiais 

Ao mesmo tempo em que os advogados faziam o ato na frente da 

delegacia, o sindicato que representa os policias civis também fazia uma 

manifestação no mesmo lugar. 

O reduzido efetivo da 5ª Delegacia Regional parou suas atividades para 

apoiar o protesto, que cobrou mais respeito com a instituição e seus 

profissionais e respondeu às acusações feitas pela OAB. 

Antônio Fialho, Presidente do Sindicato dos Investigadores da PC, disse 

que as acusações são sérias, mas que é fácil apurar, já que existe câmeras 

espalhadas por toda a delegacia. 

“Não posso afirmar, mas é só solicitar a as imagens e verificar. Não dá 

para ficar conversando, jogando palavras ao vento e não ter a prova. Se 

não tem provas, é conversa fiada e pirotecnia e nós não vamos abrir mão 

de lutar pelos direitos dos policiais”. 

Acusações de Agressões 



A advogada Daniele Marciana Pereira, que alega ter sido expulsa da 

delegacia comentou sobre o caso e fez uma grave acusação sobre 

agressões de presos dentro da delegacia. 

“Nós estávamos acompanhando o caso de um cliente que estava preso. 

Procuramos pelo escrivão e o delegado e nos foi informado, de forma 

ríspida, que eles não estavam. Ficamos aguardando do lado de fora da 

delegacia e depois visualizamos o escrivão ali na recepção. Já que o 

policial havia mentido para a gente quanto a presença do escrivão, nós 

acompanhamos o escrivão. Quando chegamos lá dentro, veio um policial 

encostando na gente, nos colocando para fora”, contou. 

E declarou que: “Às vezes eles levam nossos clientes lá para dentro, 

batem neles para que eles confessem alguma coisa, até crimes que eles 

não cometera. Em sido constante sim”. 

A declaração deixou Fialho indignado. “Eu torço para que vocês relatem 

isso nas matérias que vão ser publicadas. Porque nós oremos processar 

esta advogada. Ela vai ter que provar isso. Todos os presos que saem 

desta unidade aqui, são levados, obrigatoriamente para fazer exames de 

lesões. Como ele está lesionado, se no exame de lesões nada foi 

constatado. Então ela está desconfiando do médico que faz o exame? 

Então a denúncia é muito grave e tem que se apurar. Agora, se ela estiver 

caluniando, mentindo, ela vai ter que responder por isso”. 

VEJA MAIS: http://www.portal27.com.br/em-ato-da-oab-advogada-faz-

acusacoes-de-agressao-de-presos-e-sindicato-ameaca-processar/ 

 



 

 

CLIQUE NA IMAGEM ABAIXO PARA ASSISTIR A MATÉRIA: 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=eTn39-G3trY
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Governo teme impacto
de novas manifestações

O governo acendeu o sinal amarelo em relação ao impacto da
reação da opinião pública a tentativa do Congresso de aprovar
mecanismos que restrinjam o combate à corrupção. Por causa
desse clima negativo, já teme ter sua imagem contaminada pe-
lo projeto aprovado na madrugada de ontem pela Câmara.

Assim, vai monitorar a dimensão da manifestação de domin-
go, do movimento Vem pra Rua, contra a corrupção e em de-
fesa da Lava a Jato. Pior: o Planalto desconfia que a campa-
nha está sendo inflada pelo PSDB, seu aliado.

CAUSA PRÓPRIA. Weverton Rocha
(PDT-MA), autor da emenda que
prevê crime de responsabilidade pa-
ra juízes e membros do MP, responde
a dois processos. Num deles, pede a
suspeição do juiz; em outro, é inves-
tigado por corrupção.
DNA . O deputado teve sua campa-
nha financiada por empresa investi-
gada na Lava a Jato. A Queiroz Gal-
vão doou R$ 100 mil. A maior contri-
buição veio de um colega de partido,
o deputado Felix Mendonça (BA),
que, por meio da sua a empresa, a
MRM, doou R$ 250 mil.

C ON T ROV E RS O. Aspirante à presi-
dência do Senado, Eunício Oliveira
negou, de forma enfática, cinco minu-
tos antes da tentativa de votação, que
a Casa apreciaria o pacote de medidas
contra a corrupção. Eunício assinou o
requerimento de urgência, que aca-
bou sendo derrubado no plenário.
AT RO PE LO. Antes de decidir levar
o pacote de medidas para votação
ao plenário do Senado, o presiden-
te Renan Calheiros bateu de porta
em porta nas 18 lideranças da Casa
para tentar acordo. Convenceu a
maioria, não todos.
1,2,3, TESTANDO. Dois tipos de
equipamentos já estão sendo testa-
dos no gabinete presidencial para
evitar que gravações clandestinas
sejam feitas.
CALMA . Qualquer definição sobre a

utilização, contudo, só será feita
após avaliação, inclusive médica,
porque esses equipamentos emitem
ondas que podem afetar a saúde.
EM DEFESA. O ex-ministro Geddel
Vieira Lima deve entregar hoje sua
defesa à Comissão de Ética Pública
da Presidência. Apesar de estar fora
do governo, Geddel continua investi-
gado por tráfico de influência.
TUDO COMO DANTES... A Comis-
são de Assuntos Sociais do Senado
aprovou a indicação do ex-deputado
federal e ex-prefeito de São Bernar-
do William Dib para uma vaga na di-
retoria da Anvisa.
...NO QUARTEL DE ABRANTES.
Havia a promessa do governo de evi-
tar nomeações políticas para as agên-
cias reguladoras. Depois de ser expul-
so do PSDB por infidelidade, a nomea-
ção de Dib seria da cota do PPS.
QUAL MESMO? A dupla sertaneja
Bruno e Marrone recebeu da Câma-
ra, ontem, por meio de representan-
tes, medalha de Mérito Legislativo
2016 “por terem praticado serviço
considerado relevante à sociedade”.
ESPERA UM POUCO. O ministro da
Fazenda, Henrique Meirelles, minimi-
zou o mau resultado do PIB no trimes-
tre. Mas sabe que o resultado atrasa
mais ainda a retomada econômica.
TRAGÉDIA . Temer estuda visitar as
famílias dos jogadores da Chape-
coense.

CLICK . Um dia após o MTST
participar das manifestações
que acabaram em confusão
em Brasília, Guilherme Boulos,
líder do movimento, recebe
medalha na Câmara.

ARQUIVO PESSOAL

KLEBER SALES/ESTADÃO

SINAIS PARTICULARES.
Henrique Meirelles, ministro
da Fazenda

PRONTO FALEI!

“Faz tempo que estamos brincando com fogo.
Isso vai crescendo e um dia isso estoura”

CRISTOVAM BUARQUE, senador (PPS-DF)

Sobre os protestos contra o projeto
anticorrupção aprovado na Câmara:

PACOTE ANTICORRUPÇÃO

Renan tenta acelerar
votação e é derrotado
Presidente do Senado
tentou colocar em
votação medidas contra
a corrupção modificadas
na Câmara e foi acusado
de “abuso de autoridade”

B R AS Í L I A

Diante da pressão de diversos
setores da sociedade, sena-
dores de partidos que na

Câmara apoiaram a mudança do
projeto das medidas anticorrup-
ção propostas pelo Ministério Pú-
blico Federal passaram o dia de
ontem defendendo que o Senado
só aprecie o projeto ano que vem.

No início da noite, no entanto,
foram surpreendidos pela tentati-
va do presidente da Casa, Renan
Calheiros (PMDB-AL), de votar a
matéria imediatamente, iniciativa
que acabou derrotada.

Renan foi acusado pelos colegas
de “abuso de autoridade” ao tentar
forçar a urgência na apreciação.
Diversos parlamentares foram aos
microfones do plenário se mani-
festar contra a votação com urgên-
cia, que acabou rejeitada, às 19h45,
por 44 votos contra e 14 a favor.

O presidente do Senado evitou
assumir a derrota. “Si n ce ra me n te,
achei muito bom que o Senado te-
nha decidido que essa matéria não
é urgente”, afirmou.

O peemedebista também negou
que sua tentativa de votar o proje-
to tenha sido uma retaliação aos
procuradores da força-tarefa da
Lava a Jato – que ameaçaram uma
renúncia coletiva, caso o projeto
seja sancionado pelo presidente
Michel Temer.

“Eu não assisti. Sinceramente,
não assisti (às declarações dos pro-
curadores). Absolutamente não
interferiu (na votação). Eu sei que
as tentativas de interferir no Le-

gislativo são muitas. Hoje mesmo
um juiz de primeira instância que-
brou o sigilo de uma jornalista
(Andreza Matais, do jornal O Esta-
do de S. Paulo) querendo quebrar
o sigilo da fonte. Essas coisas são
incompatíveis com a Constitui-
ção”, disse Renan.

FAS C I S M O
O peemedebista também afir-

mou que, das 10 medidas originais,
a única que valia era a do aumento
da pena para crimes de corrupção,
afirmando que as demais só pode-
riam ser adotadas “no fascismo” e
não no Estado Democrático de Di-
re i t o.

DIDA SAMPAIO/AGÊNCIA ESTADO

RENAN
negou que sua
tentativa tenha
sido retaliação
a procuradores
da Lava a Jato,
que ameaçaram
re n u n c i a r

“É inaceitável”, afirma o
presidente nacional da OAB
G UA R A PA R I

O presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Cláudio
Lamachia, afirmou ontem que a
desfiguração que sofreu o pacote
das medidas anticorrupção dentro
da emenda que pune juízes e pro-
motores é “i n a c e i t áve l ”.

O presidente esteve ontem em
Guarapari para participar de um
ato público de desagravo, em favor
da advocacia.

“É inaceitável qualquer tipo de
retaliação a magistrados, mem-
bros do Ministério Público e à pró-
pria Lava a Jato que tem prestado
um relevante serviço ao Brasil
com as investigações e com esta
verdadeira depuração da política
que estamos vendo”, afirmou.

A manifestação aconteceu em
frente a 5ª Delegacia Regional, lo-
cal onde dois advogados disseram
ter sofrido agressões.

Aproximadamente 100 advoga-
dos participaram do ato, que tam-
bém teve a participação do presi-
dente da seccional capixaba da
OAB, Homero Mafra.

ROBERTA BOURGUIGNON

MAFRA e Lamachia: manifestação

ANÁLISE

“Magistrados já são
punidos pelo CNJ”

“A ideia de que não existe pu-
nição a juízes e promotores é er-
rada. O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) é o órgão que pu-
ne, inclusive exonera juiz.

Essa punição (aprovada pela
Câmara) foi criada com palavras
vagas. Dessa forma, acaba por
inibir a atuação dos magistra-
dos. É um texto intimidatório. O
que os deputados querem mos-
trar é que têm poder.

Mas, contudo, não há nenhum
avanço na responsabilização
desses agentes, que já são sub-
metidos ao CNJ”.

Ludgero Liberato,
Advogado especialista

em Direito Eleitoral e
Criminal

QUERIAM VOTAR LOGO

Se n a d o re s
> Roberto Requião (PMDB-PR)
> Valdir Raupp ( P M D B - R O)
> Hélio José (PMDB-DF)
> João Alberto Souza (PMDB-MA)
> Humberto Costa ( P T- P E )
> Lindbergh Farias ( P T- R J )
> Ciro Nogueira (PP -PI)
> Ivo Cassol (PP -RO)
> Benedito de Lira (PP -AL)
> Vicentinho Alves ( P R -TO)
> Pastor Valadares ( P DT- R O)
> Zezé Perrella (PTB-MG)
> Fernando Coelho (PSB-PE)
> Fernando Collor ( P TC-A L )

Leonardo Quarto
Retângulo



Leonardo Quarto
Retângulo



Leonardo Quarto
Retângulo



 
 

OAB Nacional faz ato de repúdio a suposto 

autoritarismo de policiais civis em 

Guarapari 
Por Lívia Rangel em 30 de novembro de 2016   

  

 
 

 

De um lado, os advogados em manifesto de repúdio ao suposto autoritarismo dos policias 

civis. Do outro, os policiais civis reivindicando melhores condições de trabalho. Assim foi o 

início da tarde de hoje em frente ao Departamento de Polícia Judiciária (DPJ) de Guarapari. 

O conflito entre as duas categorias chegou ao ápice em dezembro do ano passado, quando 

dois advogados teriam sido expulsos por policiais do DPJ. 

“Chegamos para conversar com o cliente que havia sido preso, mas fomos impedidos de 

falar com o delegado que não estava presente e a atendente disse rispidamente que o 

escrivão também não estava. Mas a vimos passar e ao acompanhá-la, nosso cliente estava 

sendo ouvido sem a nossa presença. O policial mandou a gente sair, usando a força, 

empurrando e puxando pelo braço e ainda ameaçou”, conta uma das advogadas Daniele 

Pereira. 

http://folhadacidade.inf.br/author/livia/
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Segundo ela, essas situações são constantes. “É recorrente, não nessa gravidade, mas não 

deixam a gente ter acesso aos nossos clientes, falam que precisa de procuração, sendo que é 

uma prerrogativa do advogado, não precisa de procuração. Não fornecem sala adequada 

para conversa, somos sempre tratados com rispidez e até levam os clientes lá para dentro, 

batem neles a fim de que confessem crimes que nem cometeram”. 

Outro que passou por situação parecida foi o presidente da subsecção da OAB de Guarapari, 

Anchieta e Alfredo Chaves, Jedson Marchesi. “Fui vítima de desrespeito, o delegado bateu 

a porta na minha cara, policiais me colocaram para fora das dependências do DPJ. Por isso, 

hoje fizemos esse ato de desagravo em conjunto com a OAB Estadual e Nacional. 

Guarapari foi a primeira a receber a caravana nacional que vai rodar o país inteiro”. 

Guarapari conta hoje com cerca de 500 advogados. Jedson destaca que uma das principais 

violações é o difícil acesso aos clientes no DPJ de Guarapari. “A lei assegura o direito ao 

advogado de falar com o preso antes mesmo de ser ouvido pela comunidade policial. É 

onde começa o direito de defesa. Sabemos das adversidades vividas pelos policias civis, 

mas nada justifica esse desrespeito constante com as nossas prorrogativas profissionais”. 

O presidente da Comissão Nacional das Prerrogativas, Jarbas Vasconcelos, foi enfático ao 

dizer que a “OAB não aceita intimidação”. Segundo ele, hoje são mais de um milhão de 

advogados no país. O presidente da OAB Estadual, Homero Mafra, acrescentou: “a 

advocacia não quer a situação de confronto, mas sabemos responder aos insultos. Somos 

aqueles que constroem pontes e diálogo, mas também somos quem diz não ao atos de 

arbítrio e prepotência”. 

E pela primeira vez, a cidade recebeu a visita do presidente da OAB Nacional Cláudio 

Lamachia. “A minha presença representa a defesa das prerrogativas da profissão do 

advogado. Não se trata de privilégios, mas sim o direito do cidadão brasileiro. Quando 

desrespeitam um advogado, desrespeitam a sociedade e à democracia. São 86 anos de 

contribuição ao sistema judiciário brasileiro”. 

Policiais civis vão paralisar as atividades na próxima 

quarta 

 

Os policiais civis também se manifestaram em busca de melhores condições de trabalho. O 

presidente do Sindicato dos Investigadores, Antônio Garcia Júnior, chegou a falar em seu 

discurso, que um plantão hoje do DPJ de Guarapari, conta com dois policias civis, um 

escrivão e um delegado. Na paralisação estadual que vai acontecer no dia 7 de dezembro, os 

policiais civis de Guarapari vão decidir se vão aderir à greve. 

“Não temos condições de trabalhar, faltam efetivo e viaturas. O trabalho passa a ser mais 

burocrático, lavramos a ocorrência, mas não temos como apurar e solucionar o crime. Mas 

aqui tem regras e tem que ser cumpridas, o nosso papel é prender criminosos. O judiciário 

não pode atropelar o espaço do outro. Não temos medo de ameaças, não temos medo de 

bandido na rua, vamos ter medo de engravatados”. 

Quanto às acusações de desrespeito às prerrogativas dos advogados, ele ressaltou que a 

delegacia é videomonitorada e que se deve apurar as imagens. “Não podemos falar sem 

provas, se não vira conversa fiada. Eles como advogados deveriam saber disso”. Mas nega 

que os delegados interrogam os suspeitos sem a presença dos advogados. “Isso não é 

verdade, o delegado estaria perdendo tempo. A declaração sem a presença do advogado é 

nula”. 

E ficou indignado com as acusações de agressão aos presos. “A advogada vai ter que 

provar, porque todos os presos que saem daqui passam por exame de lesões. Ela está 

duvidando do médico também?! É uma calúnia e ela vai ter que responder por isso, não 



vamos abrir mão de defender os direitos dos policiais. Quando tiramos bandidos das ruas 

estamos defendendo os direitos das famílias de bem”. 

 

VEJA MAIS: http://folhadacidade.inf.br/oab-nacional-faz-ato-de-repudio-a-suposto-

autoritarismo-de-policiais-civis-em-guarapari/ 
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Advogados do... 

Nova Venécia  recebe  Caravana 

Nacional de Prerrogativas da Ordem 

dos Advogados do Brasil 
 

Por Ricardo Marureira - nov 24, 2016 

 

Presidente da OAB-ES, Homero Mafra 

O município de Nova Venécia vai recebe  na quinta-feira (01/12), às  13h30  no 
Fórum da cidade, a Caravana Nacional de Prerrogativas da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). A Caravana, que vai passar por Nova Venécia, traz  integrantes da 
Comissão Nacional a locais onde a OAB-ES já constatou problemas, como a 
ausência da prestação jurisdicional, falta de juízes, servidores e casos de violação 
específica de prerrogativas. 

A programação, que também inclui visitas aos  municípios de Guarapari, Colatina, 
São Gabriel da Palha e Pinheiros, vai contar com a presença do presidente nacional 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Claudio Lamachia, no primeiro dia de 
atividades. 

O presidente da OAB-ES, Homero Mafra acredita ser de grande importância a vinda 
da Caravana de Prerrogativas ao Estado. “Ela se faz com apoio e participação das 
Seccionais dentro do modelo de gestão que o presidente Lamachia imprime. Vamos 

http://geralnoticias.com/nova-venecia-recebe-caravana-nacional-de-prerrogativas-da-ordem-dos-advogados-do-brasil/
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receber a Caravana no Espírito Santo levando os integrantes da Comissão Nacional 
a alguns municípios onde temos problemas. Principalmente a ausência da prestação 
jurisdicional, falta de juízes, servidores e casos de violação específica de 
prerrogativas. Essa vinda marca o compromisso da gestão do Conselho Federal e 
da Seccional com a defesa intransigente dos direitos profissionais”, declarou. 

Já Glauco Barbosa dos Reis, presidente da Comissão de Prerrogativas da OAB-ES, 
explica alguns dos assuntos que serão abordados durante a passagem da Caravana 
pelo Espírito Santo. “Vamos falar dos honorários aviltantes e fazer um desagravo no 
DPJ de Guarapari. A importância para advocacia capixaba é demonstrar que a 
Comissão Nacional, juntamente com a Estadual está atenta às violações de 
prerrogativas. Nosso objetivo é demonstrar que o advogado não está sozinho, a 
Ordem atua diariamente na defesa das prerrogativas”, disse. 

As prerrogativas dos advogados estão previstas pela lei n° 8.906/94, nos artigos 6º 
e 7º. Trata-se de um conjunto de garantias fundamentais criadas para assegurar o 
amplo direito de defesa do cidadão.  

VEJA MAIS: http://geralnoticias.com/nova-venecia-recebe-caravana-nacional-de-

prerrogativas-da-ordem-dos-advogados-do-brasil/ 
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